[image: image3.jpg]Illllm:li[;nﬁ & rlzsumsu
CIENTIFICA| PUS ﬁRﬂD[ml,:ﬂﬂ

Ap
24326d lb d 2017




III Encontro Anual de Iniciação Científica

Universidade Estadual do Paraná

Campus Apucarana, 24 a 26 de outubro de 2017.

ENRAIZAMENTO DE Rhizophora mangle L., SUBMETIDA A REGULADOR VEGETAL AIB E DIFERENTES ESTACAS.
Bruna Gomes Francisco (PIC, Fundação Araucária)

Unespar/Paranaguá, bruna.g.francisco@gmail.com
Luís Fernando Roveda (Orientador)
Unespar/Paranaguá, lfroveda@gmail.com
Palavras-chave: Estaquia. Manguezal. Propagação vegetativa.
INTRODUÇÃO 
Manguezal é um ecossistema florestal costeiro de transição entre o ambiente terrestre e aquático marinho, que se distribuem nas regiões tropicais e subtropicais do globo terrestre. O ecossistema de manguezal possui grande importância ecológica, sendo um ambiente de alimentação, desenvolvimento, reprodução e morada da fauna típica dos manguezais. A biota presente nos manguezais possui adaptação a fatores restringentes como salinidade, solo pobre em oxigênio e lodoso, mas com riqueza em matéria orgânica e que é regularmente alagado pela ação de marés (ANDRADE et al., 2016; CALEGARIO, 2012; CASASCO, SANTOS & QUIÑONES, 2014). 

Através dos anos, a atividade humana vem alterando os ecossistemas. Deste modo, ocorre modificação na dinâmica do ambiente, transformando e comprometendo o equilíbrio do meio (RASP, 1999). O crescimento populacional humano nas áreas costeiras aumenta  atividades antrópicas, como despejo de esgotos, desmatamento, atividade industrial e portuária. Desta forma, sendo fatores que ocasionam degradação das áreas de manguezais e impactam a fauna e flora local (CARVALHO & ROVEDA, 2016; KRUG, LEÃO & AMARAL, 2007; SOARES, 2010). 
No litoral do Paraná o o manguezal contém três das seis espécies arbóreas existentes nesse ecossistema: Rhizophora mangle L (mangue- vermelho), Avicennia schaueriana (mangue- preto) e Laguncularia rancemosa (mangue- branco) (SCHMIDLIN et al., 2005;KOLM et al., 2002). Rhizophora mangle L., da família Rhizophoraceae, é a espécie mais presente nas florestas de manguezais do litoral do Paraná. Ela apresenta características tais como, glândulas de sais e raízes laterais. Além do mais, está espécie pode ser avistada em áreas com maior nível de inundação pela ação de marés, terrenos lodosos e com concentração de sais. Outra característica desta espécieé a presença de substâncias como o tanino, que é utilizado como corante na indústria e também contém propriedades medicinais, agindo como antiinflamatório e antioxidante (FERREIRA et al., 2011).
O método de estaquia é uma técnica de propagação utilizada para aquisição de mudas a partir de uma planta- matriz, sendo um procedimento de obtenção rápida de mudas (OLIVEIRA, 2009). A formação de raízes no método de estaquia é essencial para a viabilidade destas mudas, que deverão se desenvolver na planta propagada (PIO et al.,2005). Mesmo parecendo uma técnica de fácil manuseio, o enraizamento não ocorre em todas as espécies, pois cada uma tem seu potencial rizogênico específico. Com isso, reguladores vegetais vêm sendo uma alternativa para que haja a propagação de espécies que possuem alguma restrição para a emissão de raízes (MINDÊLLO NETO, 2005).

A utilização de reguladores vegetais na técnica de estaquia objetiva o desenvolvimento radicular das estacas. Desta forma, o grupo de fitohormônios mais utilizado são as auxinas, por oferecem funções biológicas de crescimento de órgãos, principalmente raízes. No entanto, a forma sintética das auxinas empregada na técnica é o regulador vegetal ácido indolbutírico (AIB), que desempenha formação radicular (BASTOS et al., 2005; MACHADO et al., 2005). Este  ácido possui efeito indutor no desenvolvimento de raízes, deste modo podendo ampliar o número de espécies que terão o enraizamento esperado e com qualidade (CAMOLESI et al., 2007)

O presente estudo objetivou verificar a propagação vegetativa do mangue- vermelho (Rhizophora mangle L.), por meio da técnica de estaquia, avaliando-se a sobrevivência e capacidade de enraizamento das estacas submetidas ao regulador vegetal AIB e diferentes métodos de retirada da periderme.

MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado nas dependências da Universidade Estadual do Paraná, Paranaguá- PR (UNESPAR - Campus Paranaguá). A região apresenta alta umidade, sem período de seca e livre de geadas (KOEPPEN, 1948; IAPAR, 1978). O inverno é a estação do com menor índice pluviométrico, cerca de 60 mm de precipitação, e o verão, com maior ídice, pode ultrapassar 1000 mm. aA variação das temperaturas médias do litoral do Paraná se da entre 16 e 18ºC e 25 e 27ºC (VANHONI & MENDONÇA, 2008).

As estacas de Rhizophora mangle L foram obtidas em duas coletas. A primeira coleta, realizada em fevereiro de 2017, de estacas lenhosas, ocorreu no bosque de manguezal do Parque Estadual do Palmito (25º 35’ S e 48º 30’ W), local que não há interferência antrópica. E a segunda coleta, realizada em março de 2017, de estacas herbáceas, ocorreu no bairro do Rocio (25º 30’ S 48º 31’ W), que possui proximidade com residências e com o Porto de Paranaguá (Figura 1). 
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Figura 1: Locais de realização da 1ª coleta (A) de estacas lenhosas e 2ª coleta (B) de estacas herbáceas. Em círculo pontos de realização da coleta. Fonte: Google Earth, 2017. 


As estacas foram retiradas da região apical de árvores com comprimento aproximado de 10 cm. Para evitar desidratação, foram cortados ao meio e retirados dois terços de folhas da base da estaca e as gemas mantidas (OLIVEIRA, 2009). Deste modo, com as estacas imersas em água, para a hidratação, ocorreu o transporte até a instituição de ensino, prosseguindo com o preparo laboratorial.


No laboratório, as estacas foram submetidas a regulador vegetal ácido indolbutírico (AIB) com concentração de 2000 mg L-1 , durante dez segundos. As estacas foram submetidas ao método de estaquia com imersão basal, no qual a base das estacas fica continuamente imersa em água a 5 cm abaixo do substrato (areia). As estacas, de ambas as coletas, foram submetidas a diferentes tratamentos que consistiam na retirada da periderme (anelamento), sendo: 1- sem interferência (SN); 2- com anelamento na porção da estaca em contato com o substrato (A); 3- com anelamento na região basal das estacas (R); 4- com anelamento referente aos dois últimos tratamentos (A+R) (Figura 2). Foram utilizadas 28 estacas, subdivididas nos 4 métodos de retirada da periderme com 7 repetições. 

As estacas de Rhizophora mangle L. foram plantadas em recipientes reaproveitados de garrafas PET. A forma do plantio ocorreu pelo método de indução basal, onde a base da estaca fica imersa em água, para mantê-la hidratada, e a região intermediária encoberta por substrato (Figura 3).  O acondicionamento foi realizado em estufa aberta lateralmente, com irrigação automática a cada 4 unidade? com duração de 5 minutos. Após 45 dias o experimento foi encerrado por não haver resposta de enraizamento da espécie Rhizophora mangle L.
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Figura 2: Procedimentos de retirada da periderme das estacas de Rhizophora mangle L., sendo: 1- sem interferência (SN); 2- com anelamento na porção da estaca em contato com o substrato (A); 3- com retirada da periderme na região basal das estacas (R); 4- dois últimos tratamentos da retirada da periderme descritos (A+R).  Fonte: O autor, 2017. 
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Figura 3: Método de indução basal, onde a estaca fica com a região basal imersa em água, enquanto, a porção intermediária encontra-se encoberta por substrato. Fonte: O autor, 2017. 


Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando constatada significância pelo teste F, as médias foram testadas dentro de métodos pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados demonstraram tanto para estacas herbáceas quanto as lenhosas, que independente do método de retirada da periderme, indução hormonal e imersão basal, as estacas sofreram rápida desidratação não ocorrendo desenvolvimento de raízes. Podemos mencionar princípios próprios da planta e externos que atuam no processo de enraizamento das estacas, tais como, concentração dos hormônios vegetais que irá variar conforme a espécie, equilíbrio entre os hormônios reguladores e inibidores do enraizamento, capacidade genética da planta matriz para o desenvolvimento de raízes, idade fisiológica desfavorável, e fatores abióticos do ambiente natural da lanta comparado com a que a estaca será acondicionada (XAVIER, WENDLING & SILVA, 2009). 


A tabela 1 apresenta o acompanhamento quinzenal das estacas herbáceas e lenhosas de mangue-vermelho até o dia que o experimento foi encerrado. Pode-se obervar que as estacas desidrataram rapidamente, as herbáceas após 30 dias de experimento estavam mortas. Segundo Lima et al. (2006) estacas jovens tendem a perder maior quantidade de umidade, deste modo, desidratando de forma vertiginosa. Em relação às estacas lenhosas, outro fator que afeta o não formação de raízes é a presença de inibidores no desenvolvimento de raízes, conforme relatado por Pacheco (2007). 

Tabela 1: Desempenho das estacas de mangue-vermelho (Rhizophora mangle L.) lenhosas e herbáceas no período de 45 dias.

	DESEMPENHO DAS ESTACAS LENHOSAS DE Rhizophora mangle L. em dias 

	DIA 
	1
	15
	30
	45
	 

	
	Estacas hidratadas
	Estacas sem presença de folhas ou brotações
	Estacas aparentemente sem resposta de enraizamento
	Estacas mortas
	

	DESEMPENHO DAS ESTACAS HERBÁCEAS DE Rhizophora mangle L. em dias

	DIA
	1
	15
	30
	

	
	Estacas hidratadas
	Estacas sem presença de folhas ou brotações e sem aparente resposta de enraizamento
	Estacas mortas
	



O estudo realizado por Teixeira (2008) avaliou a propagação vegetativa de mangue- vermelho pela técnica de estaquia. Em um de seus experimentos de estacas Rhizophora mangle L. submetidas à concentração de 5 g L-1 de ácido indolbutírico e lesão mecânica na base, houve desidratação após 30 dias do início do experimento. O que confirma a não resposta da espécie pelo processo de estaquia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se no estudo que as estacas de Rhizophora mangle L. sendo submetidas ao ácido indolbutírico (AIB) e retirada da epiderme em diferentes posições não mostrou resposta no desenvolvimento de raiz.
Apontou-se que mesmo com recipiente que mantinha a porção basal da estaca imersa em água as estacas de mangue-vermelho desidrataram, e mostrando ausência resposta.
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